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Objetivo: avaliar as percepções, conhecimentos e atitudes antes e após a realização de um treinamento aos Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS). Método: estudo quase experimental e quantitativo, realizado no interior do estado de 
São Paulo. Para a coleta de dados foi utilizado ficha de identificação sociodemográfica, Seaman & Manello e Short 
Alcohol and Alcohol Problems Perception Questionnaire, aplicados em 31 ACS de serviços de Atenção Primária à 
Saúde. O estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética. Resultados: as percepções foram positivas, mas 
ainda existem dificuldades para trabalhar na prática, os conhecimentos apresentaram mudanças em relação aos 
sinais e sintomas relacionados ao uso de álcool e  as atitudes.  Não foram observadas mudanças significativas após 
o treinamento. Conclusão: o treinamento é uma estratégia que possibilita mudanças nas práticas de saúde para a 
assistência integral e que deve ser incorporada nas rotinas das unidades de Atenção Primária à Saúde (APS).

Descritores: Atenção Primária à Saúde.  Capacitação em Serviço. Atitudes e Práticas em Saúde. Agentes Comunitários 
de Saúde. Álcool.

Objective: To evaluate the perceptions, knowledge, and attitudes, before and after a training session provided to 
community health workers (CHW). Method: Quasi-experimental, quantitative study, carried out in the countryside 
of the state of São Paulo. For data collection, we used Seaman and Manello’s sociodemographic identification form 
and the Short Alcohol and Alcohol Problems Perception Questionnaire, applied to 31 CHWs of primary health care 
services. The study was submitted and approved by the research ethics committee. Results: Perceptions were positive, 
but there are still practical obstacles regarding the actual work. The knowledge related to signs and symptoms of 
alcohol use and related attitudes was changed, as were the attitudes. There were no significant changes after training. 
Conclusion: training is a strategy that enables changes in health practices for integral care. It should be incorporated 
in the routine of Primary Health Care (PHC) units.

Descriptors: Primary Health Care.  Inservice Training. Health Knowledge, Attitudes, Practice Community Health 
Workers. Alcohol.
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Objetivo: evaluar percepciones, conocimientos, y actitudes antes y después de un entrenamiento de Agentes 
Comunitarios de Salud (ACS). Método: estudio cuasiexperimental y cuantitativo, realizado en el interior del estado 
de São Paulo. Para colectar a los datos se utilizó un formulario de identificación sociodemográfica, el Seaman 
& Manello y el Short Alcohol and Alcohol Problems Perception Questionnaire, aplicados a 31 ACS en servicios 
de atención primaria a la salud. El estudio fue aprobado por el comité de ética. Resultados: las percepciones 
fueran positivas, pero hay dificultades en la práctica del trabajo. Los conocimientos cambiaron con respecto a las 
señales y síntomas relacionados al uso de alcohol y a las actitudes. No se observó cambios significativos después del 
entrenamiento. Conclusión: el entrenamiento posibilita cambios en las prácticas de salud para la asistencia integral, 
y debe ser incorporado en las rutinas de las unidades de atención primaria a la salud (APS).

Descriptores: Atención Primaria de Salud; Capacitación en Servicio; Actitudes y Práctica en Salud; Agentes 
Comunitarios de Salud ; Alcohol.

Introdução

Nas últimas décadas tem sido crescente 

o consumo de álcool na população em geral, 

principalmente pelos jovens. As consequências 

do uso nocivo do álcool implicam no desenvol-

vimento de Doenças Crônicas não Transmissí-

veis (DCNT) e em diversas consequências so-

ciais e econômicas(1), compondo um grandioso 

problema de saúde pública. Um comportamento 

que pode ser evitado ainda na Atenção Primária 

à Saúde (APS), ou seja, local em que muitas 

vezes ocorrem a primeira busca do usuário no 

sistema de saúde, assim como conhecimento da 

realidade em que o paciente está inserido e que 

são essenciais para ações preventivas e de pro-

moções da saúde.

 Os comportamentos e atitudes compro-

metem e dificultam a identificação precoce de 

sinais e sintomas. Umestudo com Agentes Co-

munitários de Saúde (ACS), identificou  uma in-

tervenção junto a esses usuários nos serviços da 

APS(2), locais propícios e oportunos para a reali-

zação de rastreamentos (screening), intervenção 

breve, assim como a prevenção de recaídas o 

que não significa falha ao tratamento(3).

O constructo atitudes envolve os compo-

nentes: afetivo, cognitivo e comportamental, 

tendendo a uma maneira de agir como resposta 

a determinado estímulo ou objeto(4). Assim, evi-

dências mostram que existem associações entre 

atitudes e aprendizagem de novas habilidades(5). 

Por outro lado, destaca-se que o estigma(6) 

por parte dos profissionais de saúde tem afetado 

de diversas formas a qualidade dos cuidados e 

baixa adesão no tratamento, enquanto posturas 

de profissionais com atitudes empáticas pro-

movem a esperança, motivam os usuários ao au-

tocuidado e à tomada de decisões para uma vida 

saudável e proativa para seu futuro(7). 

Estudo apontou a importância de realizar 

capacitações para uma diversidade de profissio-

nais, bem como o fato de a capacitação contri-

buir para mudanças de atitudes dos profissionais 

em relação à temática álcool(8), assim como uma 

pesquisa com ACS realizou um treinamento para 

esses profissionais nos serviços de APS e mos-

trou uma importante estratégia frente aos cui-

dados para pacientes que fazem uso de álcool(9).

Estudo que analisou práticas dos ACS identificou 

barreiras no manejo aos cuidados e precariedade 

no seu processo formativo(10). 

Os ACS e os familiares geralmente são os pri-

meiros a detectarem os problemas relacionados 

ao uso de álcool e drogas, grandes barreiras 

ainda estão na deficiência de conhecimentos, 

pondo-se, assim, em relevo a necessidade de in-

serção da educação permanente na APS, tendo 

em vista a assistência junto aos indivíduos que 

fazem uso de álcool e outras drogas(11). A ca-

pacitação dos ACS pode favorecer a Rede de 

Atenção Psicossocial, promoção de qualidade de 

vida, prevenção de agravos, redução de danos e 

diminuir os efeitos negativos do uso de álcool 

não só dos usuários, mas de seus familiares e 

comunidade(12).

A educação permanente em saúde tem como 

objetivo a mudança das práticas profissionais, 
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baseando-se na realidade dos processos de tra-

balho como ferramenta de mudança para qua-

lificar o cuidado. Verifica-se a necessidade de 

incluir essa metodologia nas rotinas dos serviços 

de saúde com a finalidade de identificar as limi-

tações e lacunas das práticas do trabalho, mé-

todo que seja constante e reavaliado, tudo para 

garantir um cuidado de qualidade, uma vez que 

essa estratégia/metodologia promove a melhoria 

da gestão e integralidade do cuidado(13, 14, 15, 16).

Nesse sentido, historicamente, a inserção e 

reconhecimento dos ACS como profissionais de 

saúde e, posteriormente, na Lei 13.595, de 5 de 

janeiro de 2018, houve crescente transição educa-

cional, contribuindo para que esses profissionais 

buscassem melhores níveis de escolaridade(17).

Por fim, mediante o exposto e tendo em vista 

a amplitude dos problemas ocasionados pelo 

uso de álcool, entende-se o componente crucial 

para incrementar experiência e eficácia para pro-

mover educação permanente e treinamento aos 

profissionais ACS que atuam em cuidados aos 

usuários de álcool na APS, para a promoção de 

ambiente de trabalho de apoio/suporte com o 

fim de proporcionar acolhida e empatia, visando 

melhorar a sua segurança em exercer seu papel 

e o compromisso terapêutico. Assim, o presente 

estudo teve por objetivo avaliar percepções, co-

nhecimentos e atitudes, antes e após a realização 

de um treinamento aos ACS.

Método 

Estudo quase experimental, que envolve ava-

liação pré e pós-treinamento no mesmo grupo 

de participantes, com abordagem quantitativa. 

O estudo foi realizado nas unidades de APS de 

um município do interior do estado São Paulo, 

em três Estratégias de Saúde da Família e quatro 

Unidades Básicas de Saúde. Foi realizada visita 

em todas as unidades e os ACS foram convi-

dados a participar da pesquisa. A amostra foi 

composta por 31 ACS, assim sendo os mesmos 

participantes antes e após o treinamento.

Os critérios de inclusão foram: ser profis-

sional de saúde da APS (ACS) e aceitar parti-

cipar de todas as sessões de treinamentos. Foram 

excluídos os profissionais que estiveram afas-

tados por motivos de saúde, férias e/ou licença 

no momento da coleta de dados e do treina-

mento. Não houve recusa de participação.

Para coleta de dados foi elaborado um instru-

mento contendo: 1) ficha de identificação socio-

demográfica, estruturada com perguntas fechadas 

como idade, sexo, religião, formação, atuação na 

equipe, tempo de serviço, assistência para pa-

cientes com problemas relacionados ao uso de 

álcool na APS; 2) Seaman & Manello: Nurse&r-

squo;s Attitudes Toward Alcohol and Alcoholism 

Scale, estruturada por 30 avaliações, divididas 

entre cinco partes, essa escala que foi desen-

volvida para avaliar crenças, atitudes e cuidados 

realizados frente aos problemas relacionados ao 

uso de álcool e o alcoolismo. As respostas são 

do tipo Likert, com cinco pontos, variando de 

1=Discordo totalmente a 5=Concordo totalmente, 

adaptado e validado no Brasil por Pillon (2003)(18);  

3) Short Alcohol and Alcohol Problems Percep-

tion Questionnaire (SAAPPQ). O SAAPPQ é um 

instrumento que mensura as percepções sobre 

os problemas relacionados ao uso do álcool e 

ao alcoolismo. Uma escala autoexplicativa, que 

mensura atitudes de profissionais e estudantes 

de enfermagem e das demais áreas da saúde em 

relação aos indivíduos com problemas com o 

uso de álcool e alcoolismo. O SAAPPQ é um 

instrumento derivado do Alcohol and Alcohol 

Problems Perceptions Questionnaire (AAPPQ-30), 

desenvolvido e validado na língua inglesa por 

Cartwright (1980). O somatório de subescalas mede 

a atitude terapêutica, ou seja, a intencionalidade 

do profissional no envolvimento com a assis-

tência ao usuário de álcool. O AAPPQ é com-

posto por escalas que medem o compromisso 

terapêutico (autoestima profissional, disposição 

para trabalhar com usuários de álcool e expec-

tativas de satisfação), e as escalas relacionadas 

ao papel de segurança, função de adequação 

(o senso de competência dos profissionais) e o 

papel de legitimidade. 

O treinamento foi realizado em duas etapas 

no total de quatro horas, os temas abordados 

foram: a) Substâncias psicoativas (conceitos); 

b) Humanização da assistência (preparação 
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para a prática); c) Intervenção Breve (IB) para 

os problemas relacionados ao uso de álcool; d) 

Princípios da Entrevista Motivacional. O treina-

mento teve o apoio da Equipe de Educação Per-

manente do município, três profissionais da rede 

de atenção psicossocial como facilitadores: dois 

psicólogos e um terapeuta ocupacional. Os pro-

fissionais participantes foram convidados a sen-

tarem em roda, facilitando as aulas dialogadas e 

troca de experiência.

Para a leitura e análise dos dados, um banco 

foi elaborado no Statistical Package for the So-

cial Sciences (SPSS) para a análise descritiva por 

meio de frequências (n), porcentagens (%) e do 

cálculo de medidas de tendência central (média 

e desvio-padrão) das variáveis. O nível de sig-

nificância (valor de p) foi estabelecido em 5% 

para todas as variáveis. Para a análise bivariada 

dos dados, foram utilizados os seguintes testes 

estatísticos não paramétricos testes de Wilcoxon 

– para comparar variáveis de duas amostras 

dependentes, obtidas por meio do pareamento; 

teste U de Mann–Whitney – para comparar va-

riáveis de duas amostras independentes, obtidas 

através do esquema de pareamento.

Este estudo foi submetido e aprovado pelo 

Comitê de Ética conforme Resolução nº 466, de 

12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional 

de Ética em Pesquisa do Ministério da Saúde, 

que aborda a ética em pesquisa com seres hu-

manos, sob o número do processo – CAAE: 

00767018900005393. 

Resultados 

A amostra foi composta por 31 ACS que re-

ceberam treinamentos, os quais caracterizam-se 

por serem jovens adultos, com média de idade 

de 33,8 anos (desvio-padrão=7,7), variando entre 

23 e 51 anos. Dos participantes, a maioria era 

do sexo feminino (83,9%), metade era casada, 

54,8% professavam a religião católica e 64,5% 

possuíam o Ensino Médio.

Tabela 1 – Caracterização sociodemográfica dos ACS (N=31), Pitangueiras, SP, 2019

n (%)

Sexo Masculino 5 (16,1) 

Feminino 26 (83,9) 

Estado civil Solteiro 14 (46,7) 

Casado 15 (50,0) 

Separado 1 (3,3) 

Religião Católica 17 (54,8) 

Evangélico 9 (29,0) 

Espírita 2 (6,5) 

Nenhuma 3 (9,7) 

Escolaridade Ensino médio 20 (64,5) 

Nível superior 11 (35,5) 

Fonte: Elaboração própria

Os dados da Tabela 2 apresentam as dife-

renças entre percepções dos ACS nos dois 

tempos mensurados, em relação à maneira que 

os profissionais da APS têm ajudado os pacientes 

usuários de álcool e as dificuldades encontradas 

para a realização de cuidados a essa clientela. 

Observa-se que, no pós-treinamento, essas per-

cepções têm sido ainda maiores, quando compa-

rada ao pré-treinamento.
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Tabela 2 – Percepções sobre a assistência e sua importância, avaliado antes e após o treinamento, 

segundo os ACS (N=31), Pitangueiras, SP, 2019

Média (DP)
(Mínimo–Máximo)

Posição da 
média 

Valor de p 

Como os profissionais da APS têm 
ajudado os pacientes usuários de 
álcool.

Pré 3,7±2,5 (0-10) 26,74 0,036* 
Pós 4,7±7,7 (1-9) 36,26 *

Você acha que os pacientes usuários de 
álcool se beneficiam com os cuidados 
oferecidos no tratamento na APS.

Pré 4,2±2,7 (0-10) 29,05 0,281 
Pós 4,9±2,6 (0-10) 33,95 

Você percebe que os problemas 
relacionados ao uso de álcool têm sido 
inseridos entre os agravos na APS.

Pré 5,8±3,3 (0-10) 32,15 0,776 

Pós 5,7±2,3 (0-10) 30,85 

Você tem encontrado dificuldades 
em realizar cuidados aos pacientes 
usuários de álcool na APS.

Pré 3,5 ±2,4 (0-8) 26,74 0,036* 

Pós 4,8 ±2,3 (0-10) 36,26*

Qual a importância da assistência para 
os pacientes usuários de álcool.

Pré 7,9±2,5 (2-10) 32,55 0,632 

Pós 7,9±2,4 (2-10) 30,45 

Fonte: Elaboração própria

Nota: valor de p <0,05*

Os dados da Tabela 3 mostram que os ACS 

possuíam poucas ou nenhuma informação a res-

peito do uso do álcool e a assistência em todas as 

variáveis relacionadas ao conhecimento, adqui-

rido antes da aplicação do treinamento. Nota-se 

que, após o treinamento, os níveis de conheci-

mento melhoraram em relação à aquisição de 

conhecimentos sobre sinais e sintomas do uso, 

abuso e dependência de álcool, formas de acon-

selhamento para mudança de comportamento 

em relação ao uso dessa substância, como mo-

tivar o paciente para tratamento da dependência, 

bem como os fatores relacionados às barreiras 

no diagnóstico e tratamento. 

Tabela 3 – Conhecimentos sobre a assistência, avaliados antes e após o curso de intervenção breve 

(N=31), Pitangueiras, SP, 2019

       Treinamento [n (%)]
Pré Pós Valor de p

Identificação de sinais e sintomas do 
uso, abuso e dependência de álcool 

Nenhuma 5 (100,) --
Poucas 22 (53,7) 19 (46,3) 0,010*
Muitas 4 (25,0) 12 (75,0)

Como atuar profissionalmente, 
segundo a sua formação, no 
tratamento dos problemas 
relacionados ao abuso e 
dependência de álcool 

Nenhuma 5 (62,5) 3 (37,5)
Poucas 21 (51,2) 20 (48,8)
Muitas 5 (41,7) 7 (58,3) 0,657

Formas de tratamento para 
desintoxicação alcoólica

Nenhuma 13 (68,4) 6 (31,6)

Poucas 16 (41,0) 23 (59,0) 0,125
Muitas 1 (33,3) 2 (66,7)

Formas de aconselhamento 
Nenhuma 10 (76,9) 3 (23,1)
Poucas 19 (51,4) 18 (48,6) 0,010*
Muitas 2 (16,7) 10 (83,3)

(continua)
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Tabela 3 – Conhecimentos sobre a assistência, avaliados antes e após o curso de intervenção breve 

(N=31), Pitangueiras, SP, 2019

       Treinamento [n (%)]
Pré Pós Valor de p

Como motivar o paciente para 
tratamento da dependência de álcool 

Nenhuma 8 (80,0) 2 (20,0) 0,027*
Poucas 21 (52,5) 19 (47,5)
Muitas 2 (20,0) 8 (80,0)

Técnicas sobre intervenção breve 
para os problemas relacionados ao 
uso de álcool 

Nenhuma 11 (68,8) 5 (31,2)

Poucas 18 (47,4) 20 (52,6) 0,113
Muitas 2 (25,0) 6 (75,0)

Barreiras no diagnóstico e 
tratamento 

Nenhuma 15 (71,4) 6 (28,6) 0,031*
Poucas 15 (44,1) 19 (55,9)
Muitas 1 (16,7) 5 (83,3)

Obtenção detalhada sobre a história 
clínica do sobre uso, abuso e 
dependência de álcool 

Nenhuma 8 (57,1) 6 (42,9)
Poucas 19 (50,0) 19 (50,0) 0,827
Muitas 4 (44,4) 5 (55,6)

As políticas nacionais para o 
tratamento do uso de drogas 

Nenhuma 11 (73,3) 4 (26,7) 0,052
Poucas 16 (39,0) 25 (61,0) 
Muitas 4 (66,7) 2 (33,3) 

Fonte: Elaboração própria 

Nota: valor de p <0,05*

Na Tabela 4 pode ser notado que houve 

mudanças significativas no pós-treinamento 

em relação à aquisição de conhecimentos 

e habilidades específicas e necessárias para 

realizar assistência adequada aos pacientes com 

problemas relacionados ao uso de álcool, por 

parte dos ACS. 

Tabela 4 – Percepções sobre os problemas relacionados ao uso do álcool e ao alcoolismo (SAAPPQ), 
segundo os ACS (N=31), Pitangueiras, SP, 2019

Média/Desvio Padrão
(Mín-Máx)

Posição da 
Média 

Valor de p 

Capacitação profissional/ 
adequação

Pré 4,9±1,4 (2–9) 26,58 0,028* 
Pós 5,4±1,6 (2–8) 36,42 

Autoestima na assistência ao 
alcoolista 

Pré 5,5±1,7 (2–9) 29,29 0,326 

Pós 6,1±1,6 (2–10) 33,71 

Motivações para o trabalho Pré 5,5±1,6 (2–9) 32,50 0,654 
Pós 5,3±1,5 (2–8) 30,50 

Conhecimento dos direitos 
profissionais/ legitimidade. 

Pré 6,1±1,5 (4–9) 31,97 0,835 
Pós 5,9±1,5 (4–10) 31,03 

Satisfação no trabalho Pré 6,1±1,5 (4–9) 31,21 0,896 
Pós 5,8±1,5 (2–9) 31,79 

Fonte: Elaboração própria 

Nota: valor de p <0,05*

(conclusão)
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Na Tabela 5 os dados mostram que as atitudes 

dos ACS, após o treinamento, não mudaram. Ob-

servam-se maiores valores nos escores da subes-

cala de atitudes relacionadas às habilidades para 

ajudar os pacientes com problemas referentes ao 

uso de álcool, indicando atitudes negativas, no 

sentido de habilidade e inclinação para trabalhar 

com essa clientela.

Tabela 5 – Valor da média, desvio-padrão e posição da média dos fatores da escala de atitudes em relação 

ao álcool e alcoolismo de Seaman-Manello (N=31), Pitangueiras, SP, 2019 

Média/DP 
(Mín-Máx) 

Posição da 
Média 

Valor de p 

Disponibilidade de tratamento para 
os casos 

Pré 13,0±3,2 (07-21) 31,10 0,794
Pós 12,8±2,1 (09-18) 29,94

Satisfação pessoal/profissional em 
trabalhar com dependente de álcool 

Pré 17,8±2,8 (12–23) 28,40 0,778

Pós 18,6±2,0 (16–23) 29,63

Habilidade para ajudar os alcoolistas Pré 19,1±2,1 (15–26) 31,40 0,966

Pós 18,9±2,1 (14–24) 31,60

Percepção das características 
pessoais do alcoolista 

Pré 15,9±5,4 (07–23) 34,15 0,245
Pós 15,3±3,4 (07–20) 28,85

5.Atitudes pessoais em relação ao uso 
de álcool 

Pré 15,9±3,4 (07–23) 34,15 0,245
Pós 15,3±3,4 (07–20) 28,85

Fonte: Elaboração própria 

Nota: valor de p <0,05

Discussão 

O estudo avaliou as atitudes, conhecimentos 

e percepções antes e após a realização de um 

treinamento para os ACS. 

Os ACS exercem papel crucial na promoção 

de saúde e prevenção,  e contribuem para o 

tratamento de pessoas com problemas relacio-

nados ao álcool e/ou outras drogas nas diversas 

comunidades.Assim, a qualificação dos conheci-

mentos e habilidades na realização de manobras, 

procedimentos e raciocínio clínico, apoiada por 

protocolos, alertas, estratégias de busca ativa e 

rastreamento podem melhorar a intervenção rea-

lizada na prática cotidiana, a gestão de caso e a 

coordenação do cuidado, promovendo a inte-

gralidade do cuidado(19). 

 Das características sociodemográficas, a 

maioria dos ACS era jovem, do sexo feminino 

e de religião católica. Vale mencionar que essas 

características são peculiares não apenas de ACS, 

mas também de outros grupos profissionais que 

atuam na prestação de cuidados à saúde no 

Brasil, onde há predomínio da força de trabalho 

feminino(20.21).

Em relação à formação educacional, um re-

sultado importante observado foi que mais que 

a metade dos ACS possuía o Ensino Médio. A 

formação e qualificação dos profissionais é um 

processo histórico que vem sofrendo constantes 

mudanças ao longo do tempo, tendo em vista 

a complexidade do trabalho desenvolvido por 

esses profissionais, caracterizado principalmente 

pela dimensão educativa. Nota-se que a sua for-

mação profissional foi marcada pela precarie-

dade e descontinuidade. Destaca-se na lei an-

terior, para exercer a profissão de ACS, bastava 

ter apenas o ensino fundamental e com as mu-

danças na lei atual (Lei 13.595, de 5 de janeiro de 

2018) exige-se ensino médio completo(17). 

Em relação às percepções sobre a assis-

tência e sua importância, os ACS apresentaram 
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melhores percepções sobre “como ajudar os 

usuários de álcool na APS” - no pós-treinamento. 

No entanto, assinalaram que mesmo com o trei-

namento, ainda apresentavam dificuldades para 

realizar tais cuidados junto a essa clientela nos 

serviços da APS (Tabela 2). 

A respeito desses resultados, pode ser pen-

sado que os ACS possivelmente sabem como 

os profissionais ajudam os pacientes, devido à 

elevada demanda de pessoas com problemas 

em suas práticas cotidianas. Uma vez que, nos 

resultados, a maioria assinalou que atende pa-

cientes com problemas relacionados ao uso de 

álcool e/ou drogas, além de outros transtornos 

mentais em sua clientela adscrita. Além disso, 

a realização do treinamento também pode ter 

contribuído de forma significativa para o melhor 

entendimento e valorização de suas práticas 

assistenciais.

Dentre as atribuições das funções previstas 

para os ACS, como a utilização de estratégias 

de redução de danos usadas nas abordagens 

em visitas domiciliares e com os familiares, são 

previstas pelas políticas públicas de saúde: uma 

visão mais ampla e rotineira da prática assisten-

cial junto com as equipes multiprofissionais, no 

entanto, a questão acerca de como fazer os cui-

dados e vários fatores e problemas envolvidos, 

recaídas e diversos contextos sociais que faci-

litam a manutenção do consumo do álcool, pode 

constituir barreiras e dificuldades para a sua apli-

cação na prática assistencial(10).

No pós-treinamento foi observada mudança 

apenas em relação à aquisição de conheci-

mentos, habilidades específicas e necessárias 

(capacitação profissional/adequação [SAPPQ]) 

por parte dos ACS, para realizar uma assistência 

adequada aos pacientes com problemas relacio-

nados ao uso de álcool (Tabela 4). Esse dado 

chama a atenção, pois indica bons níveis de 

conhecimentos, habilidades técnicas adequadas 

e capacidade para realizar cuidados junto às 

pessoas com problemas relacionados ao uso de 

álcool, possibilitando melhor desempenho em 

suas funções, mesmo contrapondo com as di-

ficuldades em realizar tais cuidados junto a essa 

clientela nos serviços da APS (Tabela 2).

A intervenção educativa tem suas contribui-

ções em relação a conhecimento, habilidades 

específicas e necessárias para realizar a assis-

tência por parte dos ACS. Os dados sugerem que, 

mais uma vez, as questões educacionais são ele-

mentos importantes para a realização de prática 

de qualidade da assistência(22).

Em pesquisa realizada pelo Healthy Start 

identificaram-se algumas necessidades durante o 

processo de trabalho dos profissionais da saúde 

como conhecimentos dos serviços prestados pela 

unidade e aconselhamentos, implementaram um 

programa de treinamento para os ACS, os quais 

apresentaram variedade de conhecimentos e ha-

bilidades voltadas para atender as necessidades 

dos pacientes e suas famílias, consideraram o 

treinamento como um investimento positivo(23).

Os dados da Tabela 5 mostram que as ati-

tudes dos ACS, após a realização do treina-

mento, relacionadas às habilidades para ajudar 

os pacientes usuários de álcool, não mudaram. 

Estudo realizado com 129 ACS da cidade de Je-

quié, Bahia, Brasil mostrou atitudes negativas 

para com os pacientes que fazem uso de ál-

cool.  Os autores apontaram, no entanto, a ne-

cessidade de investimento em estudos sobre as 

atitudes de profissionais de saúde (24). Atitudes 

negativas foram identificadas entre técnicos de 

enfermagem e agentes comunitários em relação 

aos pacientes com comportamento suicida(25).

Para finalizar, vale ressaltar que no presente 

estudo a estratégia de intervenção utilizada foi 

baseada na educação permanente, que teve por 

objetivo contribuir para as mudanças nas prá-

ticas profissionais partindo da realidade dos pro-

cessos de trabalho  como ferramenta de mudança 

para qualificar e contribuir no cuidado integral 

ao usuário da Atenção Primária à Saúde(13,14,15,16).

Considerações Finais

Os achados da presente pesquisa eviden-

ciaram as contribuições de ações educativas à 

profissionais da APS e aos usuários de álcool, 

portanto, verifica-se a necessidade de treina-

mentos de forma continuada e permanente, vol-

tados para as questões da prática assistencial 

(supervisões diretas, acompanhamentos, geren-

ciamentos e estudo de casos voltados para a as-

sistência) junto aos ACS nos serviços da APS em 

consonância com as políticas públicas de saúde. 
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